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Nubank e 
Mercado Pago 
suspendem saques 
de criptomoedas

O Nubank e o Mercado Pago 
suspenderam temporariamente 
os saques e depósitos de cripto-
moedas nesta sexta-feira, segun-
do avisos exibidos nos aplicati-
vos das instituições financeiras.

No Nubank, o alerta informa 
que uma falha em um provedor 
externo de verificação de transa-
ções está afetando as operações. 
A instituição diz que não há risco 
de segurança.

Em nota, o banco afirmou 
que os demais produtos de cripto-
moedas continuam funcionando 
normalmente e que acompanha a 
situação junto ao fornecedor. Se-
gundo a instituição, as operações 
suspensas serão retomadas assim 
que o serviço for restabelecido. O 
Nubank não informou o nome da 
empresa responsável pela insta-
bilidade nem a previsão de nor-
malização das operações.

 Já no Mercado Pago, o aviso 
atribui a indisponibilidade dos 
serviços de transferência a ins-
tabilidades no sistema e informa 
que os depósitos realizados serão 
creditados com atraso.

Em nota, a instituição finan-
ceira afirmou que identificou ins-
tabilidade nas transferências de 
criptoativos, provocada por um 
incidente envolvendo um forne-
cedor de serviços de monitora-
mento de riscos e prevenção à 
lavagem de dinheiro. A empresa, 
porém, não informou o nome do 
fornecedor afetado.

Com os investidores ainda 
à espera da definição de nomes 
para compor a nova equipe eco-
nômica do governo e medidas de 
ajuste fiscal, os ativos de renda 
variável no Brasil terminaram a 
semana em tom mais positivo, 
mas com tímida recuperação. O 
Ibovespa encerrou a sexta-feira 
em alta de 1,39%, aos 168.498,45 
pontos, acumulando na primeira 
semana de novembro um ganho 
de 0,34%. No ano, sobe 4,58%.

O avanço do dia foi visto por 
profissionais de mercado como 
resultado de uma breve retoma-
da de compras pelos investidores 
depois do forte tombo no preço 
das ações desde o fim do segun-
do turno das eleições. Ainda as-
sim, ponderam, o ambiente é de 
bastante cautela pela falta de si-
nais objetivos de controle das 
contas públicas e do próximo 
nome para o Ministério da Fa-
zenda. O volume financeiro da 
bolsa sinaliza o compasso de es-
pera dos investidores, com R$ 32 
bilhões negociados no dia, abai-
xo da média.

“Os movimentos mais favo-
ráveis representam um pouco do 
mercado encontrando um piso 
depois de quedas acentuadas. 
Algumas ações começam a ficar 
um pouco mais baratas e o mer-

cado volta a ser comprador na 
margem, mas ainda sem pers-
pectiva à frente enquanto não ti-
vermos os nomes para a Fazen-
da e qual a agenda do governo”, 
afirma o estrategista-chefe da 
Monte Bravo, Rai Chicoli.

No exterior, o movimento fa-
vorável a ativos brasileiros tam-
bém se traduziu na alta de 0,77% 
do EWZ, maior ETF de ações lo-
cais negociado em Nova York, 
dando o tom de procura também 
pelos estrangeiros. Em outubro, 
esses investidores ingressaram 
com R$ 8,2 bilhões no mercado 
de ações, mas, nos últimos nove 
dias, o movimento foi de saques. 
Em novembro até agora, as reti-
radas somam R$ 2,1 bilhões. No 
ano, o saldo ainda é positivo em 
R$ 38,1 bilhões, entre novas ofer-
tas e ações listadas.

“O próprio índice chegou ao 
patamar de mínima de 2026 e 
interrompeu a queda até então, 
mostrando que os investidores 
encontraram um preço onde se 
sentem mais confortáveis com a 
exposição ao risco diante das in-
formações que temos disponíveis 
hoje [sexta-feira]”, diz o head da 
mesa de renda variável e sócio 
da AW Capital, Lucas Xavier.

Os investidores também 
acompanharam no dia os dados 
do mercado de trabalho ameri-
cano, que mostraram uma eco-
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Bolsa encerra semana em alta, mas 
dúvida com quadro fiscal limita ganhos
Ibovespa encerrou a sexta-feira em alta de 1,39%, aos 168,4 mil pontos; dólar chegou a R$ 5,50

nomia fortalecida. O relatório 
payroll mostrou a criação de 165 
mil empregos, ante uma expecta-
tiva de 60 mil novas vagas. Uma 
atividade mais forte mantém as 
expectativas de uma inflação 
ainda persistente, exigindo do 
Federal Reserve (Fed) uma pos-
tura dura e uma política monetá-
ria contracionista.

Esse cenário, tipicamente, 
leva a uma retirada de recursos 
de ativos de risco, mas o tombo 
recorrente das ações e a conse-
quente abertura de pontos de en-
trada se sobrepôs aos números 
do payroll, que pouco fizeram 
preço ao longo da tarde desta 
sexta-feira.

“A questão do payroll afe-
tou muito mais o câmbio pela 

perspectiva de juros mais altos, 
com migração de custo de opor-
tunidade, mas a bolsa não cap-
turou esse movimento porque, 
olhando o Brasil, há uma janela 
de movimentação por causa do 
nível de preços das ações”, afir-
ma a economista e sócia-advi-
sor na Blue3 Investimentos, Bru-
na Centeno.

Após trocas de sinal no iní-
cio da tarde, o dólar à vista en-
cerrou esta sexta-feira  em alta 
de 0,37%, a R$ 5,5087 - pela pri-
meira vez na casa de R$ 5,50 no 
ano e no maior valor de fecha-
mento desde 29 de dezembro 
de 2025. Com avanço de 1,18% 
na semana, a divisa passou a 
acumular leve valorização em 
2026(0,36%).


